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APRESENTACÁO 

A presente comunicacá o result a do trabalh o efectuad o n o último an o n o Arquivo Fotográfic o 
Municipal da Figueira da Foz (AFMFF), Portugal . Trabalho esse que surgiu no seguimento natural do 
desenvolvimento de um Tesauro, ao longo dos dois últimos anos, e que foi inclusive, alvo de comuni-
cacáo ñas II Jornadas de Imagen, Cultura y Tecnología. 

Em conjunto com a empresa de informática BIBLIOsoft, procedeu-se á criacáo de urna Base de 
Dados de Fotografías: a Bibliobase Imagem, que resultou de urna parametrizacáo especial do seu módu-
lo de catalogacáo e pesquisa actualmente utilizado em bibliotecas. Esta parametrizacáo especial foi des-
enliada e desenvolvida em conjunto pelo AFMFF e por essa empresa. 

Os objectivos do AFMFF sao essencialmente a organizacáo, preservacáo, conservacáo e di fu-
sao do seu espolio fotográfico. Neste ámbito a utilizacáo de urna base de dados informática é absoluta-
mente obrigatória e imprescindível. 

Urna vez  que nao existe urna norma comum para o tratamento documental das fotografías,  proli-
feram diversos formatos, muitos dos quais do tipo "chave  na mao" e que sao desenvolvidos por empresas 
que nao tém conhecimentos profundos nesta área, resultando numa gestáo do tipo "Armazém de fotos". 

Para evitar este tipo de situacáo houve um diálogo especial entre  o AFMFF e a  BIBLIOsoft no 
sentido de tentar utilizar, tanto quanto possível, o formato UNIMARC (norma internacional de  catalo-
gacáo para bibliotecas) para fazer a catalogacáo e registo de imagens. 

A estrutura descritiv a da s base s d e dado s d e fotografía s é  basead a n a estrutur a do s registo s 
bibliográficos, carecendo muitas délas de campos de informacáo exclusivos das especies fotográficas . 

Urna vez que as bases de dados de  imagem comercializadas em Portugal,  nao correspondem as 
necessidades do  AFMFF, estudou-se  a  estrutura  que pareceu ideal  e, em  parceria  com  a  BIBLIOsoft, 
criou-se a  parametrizacáo  Bibliobase  Imagem.  Muito  embora  o  AFMFF seja  pioneiro  na  utilizacáo 
desta aplicacáo,  nao é o  único a utilizá-la. Ela já se  estendeu a outras instituicóes em Portugal, respon-
derlo as necessidades de quem trabalha com arquivos de imagem. 

Esta comunicacáo  pretende  mostrar  as  funcionalidades  desta  aplicacáo  de  gestáo  d a bas e de 
imagens, e o modo como ela veio melhorar o servico do AFMFF. 

PLANIFICACAO DA INTERVENGO NA COLECCÁO DO AFMFF 

Acondicionamento e Armazenamento das Imagen s 

A gestáo de urna coleccáo como a do AFMFF, acarreta alguns problemas comuns as instituicóes con-
géneres, a comecar pela necessidade de conservar e preservar o melhor possível a coleccáo de fotografía. 
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Actualmente, o acervo conta com cerca de 30 mil imagens, de onde se destaca a fotografía anti-
ga, nomeadamente exemplares de fináis do século XIX até a primeira metade do século XX. 

A juntar a estas imagens , a  coleccao está a crescer com a insercao de provas a  cores actuáis e 
fotografías e m formato digital . 

Para as provas em papel, diapositivos, negativos em película e vidro, foram criadas as condicó-
es adequadas de conservacao, ou seja, um depósito com a temperatura e humidade relativa controladas. 

As foto s sa o primeirament e digitalizada s e  inserida s n a base d e dados , send o depoi s devida -
mente acondicionadas e m envelopes e  caixas adequadas (acid-free ) e seguidament e colocadas na res-
pectiva sala. O  planeamento da sala de arquivo visa essencialmente o melhor aproveitamento do espa-
90 físico. É importante pensar que a coleccao nao é apenas o espolio que existe actualmente, mas que 
ele tem tendencia a crescer no futuro. Da í a  necessidade de geri r o espaco nao para as necessidade de 
hoje, mas a pensar no amanhá. As imagens sao acondicionadas e arrumadas segundo a coleccao, a espe-
cie e o formato. Deste modo, consegue-se urna maior flexibilidade na gestao do espaco físico, sem com 
isso perde r a  sua localizacao . Ta l com o acontec e co m os livro s num a biblioteca, urn a fotografía mal 
arrumada no arquivo, é  urna fotografía perdida. A correcta indicacáo da sua localizacao no registo da 
base de dados permite, posteriormente encontrá-la no espaco físico sem qualquer obstáculo. 

Quanto as imagens em formato digital, nao requerem urna arrumacáo física semelhante, mas sao 
também colocadas na base de dados e gravadas em CD, de acordó com o registo. 

BIBLIOBASE IMAGEM, O SOFTWARE 

Os varios papéis qu e a fotografía exerce no mundo contemporáneo sao indiscutíveis . Ignorad a 
por mais de um século , acabo u por adquirir por direito próprio o  seu importante papel nos Arquivos, 
Bibliotecas, Museus e outras instituicóes culturáis . 

A sua fragilidade enquanto objecto é reconhecida. A unanimidade quanto a necessidade de con-
servacao é patente em todos os profissionais da área. É a essa questáo de conservacao e preservacáo das 
especies fotográficas, que as bases de dados informáticas vém dar urna resposta positiva. No essencial, 
a especie fotográfica fica protegida e os investigadores e demais utilizadores dos arquivos de imagem, 
continuam a  usufruir da informacá o contid a no document o fotográfico . 

Optar por urna base de dados informática para a gestao do acervo de um arquivo fotográfico, é a opcao 
mais viável actualmente. Para os técnicos que trabalham com a coleccao, esta ferramenta revela-se muito útil, 
urna vez que permite que o espolio seja armazenado informáticamente, com informacóes respeitantes a cada 
urna das imagens. Ao mesmo tempo, as especies sao guardadas físicamente num depósito com as condicóes 
ideáis, sendo depois fácilmente encontradas através da pesquisa na base de dados. 

Para os utilizadores, a  pesquisa através da base de dados é muito fácil . Trata-se de urna fena- 1 
menta bastante intuitiva, qu e nao apresenta barreñas. 

O seu nive l de parametrizacáo é  tal que os campos pesquisáveis sao automáticamente indexa- I 
dos informáticamente . Po r exemplo, bast a preencher os campo s d a Legenda ou do s Descritore s para | 
que os índices respectivos sejam criados, assim como os pontos de acesso para cada urna das palavras 
envolvidas. Nao obstante , pod e acontecer que seja útil que algumas palavras existentes em notas ou 
noutros campo s na o pesquisávei s directamente , passe m a  se r pesquisáveis por palavra co m simple s 
colocacao de um símbolo especial (<...>). 
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A presente aplicacáo incluí dados sobre a imagem, sobre o autor, bem como dados sobre a colee-
cao e sobre reproducóes. A maioria destes dados sao pesquisáveis pelos utilizadores. No entanto, exis-
tem algumas restricóes no acesso a  determinadas informacoes , sobretud o quanto ao estado de conser-
vacao, acondicionamento e localizacáo. Trata-se de informacao importante para os técnicos que trabal-
ham com a coleccáo, mas nao para os investigadores e demais utilizadores. 

É também no aspect o da divulgacáo do espolio fotográfico que a  Bibliobase Imagem vei o da r 
um grande impulso ao trabalho desenvolvido no AFMFF. Se m a previa digitalizacáo das fotografías e 
a sua insercáo na base de dados, as especies fotográficas estáo vedadas a consulta dos utilizadores. Por 
urna questáo de conservacao, o  seu constante manuseamento é urna prática a evitar . Da í que se tenha 
limitado o acesso aos origináis, abrindo-se algumas excepcoes no caso de trabalhos de relevo no campo 
da investigacao académica. Contudo, a Base de Dados permite o acesso de todos a totalidade do espo-
lio já tratado, contribuindo para urna eficaz divulgacáo do que existe no AFMFF. 

A base tem como suporte o formato CDS/ISIS (da Unesco) e é  gerida pela aplicacá o informá-
tica Bibliobase. 

A) ESTRUTURA DA BASE DE DADOS 

O módulo de catalogacá o da Bibliobase Image m assenta num modelo descritivo para bibliote-
cas e  co m u m complement o informativ o d e atributo s específico s dest a tipologí a d e documento s (a s 
especies fotográficas) . 

A utilizacáo de subcampos permite que "um todo" ( o campo) possa ainda assim ser decompos-
to e m parte s qu e interess a identificar . Po r exemplo , o  nom e d e u m auto r pod e se r decompost o e m 
Apelido, resto do Nome, Datas de Nascimento e Morte, etc. 

Na sua estrutura, a Bibliobase Imagem engloba oito grupos para descricáo das imagens. Sao eles: 

- Identificacáo d a Image m 
- Responsabilidade Intelectua l 
- Descritore s 
- Notas 
- Descricáo do Original 
- Estado de Conservacao 
- Acondicionamento (anterior ao tratamento e limpeza) 
- Reproducá o 

Cada um destes grupos, é  composto por campos e subcampos. 

No qu e respeit a a  Identificaqao da Imagem, o s campo s e  subcampo s permite m a o utilizado r 
saber a localizacáo da imagem, a datacáo do documento, a coleccáo a que pertence e a sua legenda. Para 
os técnicos que catalogam, é o meio mais rápido de pesquisa, para obter a localizacáo espacial da espe-
cie fotográfica . 

No grupo Responsabilidade Intelectual , destacam-se os campos de "Direito s de Autor", nao só 
para o  auto r d a image m fotográfica , be m com o par a editores , impressores , proprietário s o u outro s 
envolvidos no processo. 

73 

Guida da Silva Cándido: A base de dados bibliobase imagem 



Tal vez o grupo com maior importancia na pesquisa seja o dos Descritores, pois trata-se do modo 
mais simples do utilizador chegar as imagens pretendidas. 
O grupo tem dois campos com varios sub-campos: 

DESCRITORES 

Descritor Geral 

Descritor Principal 
Termo do conceito principal que identifica a imagem 
Exemplo: Urbanismo 
Subdivisao do Descritor 
Termos dos conceito s que identificam a imagem 
Exemplo: Arquitectura 
Subdivisao Geográfica 
Termos dos conceitos geográficos que identificam a imagem. 
Exemplo: Figueira da Foz 
Subdivisao Cronológica 
Termos dos conceitos cronológicos que identificam a imagem 
Exemplo: Século XIX 

Descritor Geográfico 
Cidade 
No me da cidade onde a imagem foi fotografada 
Exemplo: Figueira da Foz 
País 
Nome do país onde a imagem foi fotografada 
Exemplo: Portugal 
Distrito 
Nome do distrito onde a  imagem foi fotografada 
Exemplo: Coimbra 
Concelho 
Nome do concelho onde a imagem foi fotografada 
Exemplo: Figueir a da Foz 
Freguesia 
Nome da freguesi a ond e a imagem foi fotografada 
Exemplo: S. Juliáo 
Rua/Local 
Nome da rúa ou local onde a imagem foi fotografada 
Exemplo: Bairro Novo 
Regido 
Nome da regiáo onde a imagem fo i fotografada 
Exemplo: Beira Litoral 
Regiáo Continental 
Nome da regiáo continental onde a image m foi fotografada 
Exemplo: Europa 
Nota 
InformacÓes complementare s relativa s ao s descritore s geográfico s na o passívei s d e 
inclusao noutros campos 
Outra Informacao 
Informacoes complementare s relativa s á  localizacá o geográfica  na o passívei s d e 
inclusao noutros campos 

74 

Terceras Jornadas: I . Imagen, documentación y tecnología 



No grupo das Notas, alguns campos nao sao pesquisáveis, como é o caso do campo "Aquisicao", 
por se tratar de informacáo interna: 

NOTAS 

Notas sobre a Imagem 

Nota 
Informacóes complementare s relativa s a  image m e  na o passívei s d e 
inclusao noutros campos 

Aquisicao 

Forma de Aquisicao 
Informacóes relativas a forma como a imagem foi adquirida 
Exemplo: Doacao 
Data de Aquisicao 
Indicacao da data de aquisicao da imagem 
Exemplo: 2001 
Responsávelpela Aquisicao 
Identificacao do responsável pela aquisicao da imagem 
Exemplo: Arquivo Fotográfico Municipa l Figueira da Foz 
Nota 
Informacóes relativas a aquisicao da imagem nao passíveis de inclusao noutros campos 
Prego 
Indicacao do preco da imagem, no caso de ter sido comprada 

É no grupo Descricáo do Original que se podem encontrar todas as informacóes que permitem 
identificar com precisáo os objectos origináis, nomeadamente a especie fotográfica de cada imagem, o 
processo fotográfico utilizado e a  indicacao de possíveis inscricoes no original. 

Outro grupo onde as restricóes ao nive l da pesquisa sao patentes, é o  Estado de Conservacáo. 
As intervencóes anteriores e futuras sao, mais urna vez, para uso exclusivo dos técnicos que trabalham 
com as coleccóes. 
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ESTADO DE CONSERVAQÁO 

Estado de Conservacáo 

Estado Geral 
Síntese do estado de conservacáo da especie original 
Exemplo: Razoável 
Estado da Imagem 
Descricao do estado de conservacáo da imagem original 
Exemplo: Vestigios de espelho de prata no canto superior direito 
Estado da Emulsáo 
Descricao do estado de conservacáo do meio ligante 
Exemplo: Parcialmente descolada no suporte 
Estado do Suporte 
Descricao do estado de conservacáo da base da imagem 
Exemplo: Pape l com algumas manchas 
Estado do Suporte Secundario 
Descricao do estado de conservacáo do segundo suporte 
Exemplo: Cartáo de suporte fragilizad o 
Nota 
Informales complementare s sobr e o  estad o d e conservacá o na o passívei s d e inclusá o 
noutros campos 

Nota de Intervencáo (Anterior) 

Tratamento 
Tratamentos já realizados no original 
Exemplo: Limpeza de poeiras e sujidades com soprador 
Data 
Data do tratamento realizado no original 
Exemplo: 2003-10-02 
Entidade 
Entidade responsável pela intervencáo 
Exemplo: AFMFF 
Responsável 
Responsável pelo tratamento do original 
Exemplo: Técnica Mónica Reis 
Local 
Identificacáo do local onde fo i feita a intervencáo 
Exemplo: AFMFF 
Nota 
Informacóes complementare s sobr e a  intervencá o na o passívei s d e colocacá o noutro s 
campos 
Outras Informacóes 
Informacóes complementare s sobr e a  intervencá o na o passívei s d e colocacá o noutro s 
campos 
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Nota de Intervencáo (Futura) 

Tratamento 
Identifica9áo do tratamento a realizar futuramente 
Exemplo: Duplicar 
Data Limite 
Indicacao da data limite para a realizacáo de tratamento no original 
Exemplo: Até 2005 
Entidade 
Identificacáo da entidade que deverá realizar a intervencáo 
Responsável 
Identificacáo do técnico que deverá realizar a intervencáo 
Local 
Local onde deverá ser realizada a intervencáo 
Nota 
Informacoes complementare s sobr e a  intervencá o futur a e  na o passívei s d e colocacá o 
noutros campos 
Nota de Urgencia 
Indicacao da urgencia ou nao da intervencáo de tratamento 
Outras Informaqoes 
Informacoes complementare s sobr e a  intervencá o futur a e  na o passívei s d e colocacá o 
noutros campos 

É ainda possível inclui r na descricáo d e cad a documento fotográfic o informacoe s relativa s ao 
acondicionamento destas antes da sua limpeza, tratamento, digitalizacáo e arrumacáo definitiva (grupo 
Acondicionamento Anterior ao Tratamento e Limpeza). Sao dados muito importantes que fazem a his-
toria e  o  percurs o d e cad a u m deste s objecto s documentáis . Aind a qu e parec a excessivo , tod o est e 
manancial de informacoe s permitem ao s investigadore s responde r a alguma s questóe s qu e parecia m 
sem solucáo. 

Dentro deste grupo, o campo "Números Antigos", é muitas vezes o caminho mais fácil para che-
gar a imagem pretendida. Algumas délas tém numeracáo atribuida pelo fotógrafo, ou em alguns casos, 
a numeracáo atribuida pela própria instituicáo quando a registou. 

Finalmente existe o grupo associado a  reproducáo de imagens. N a Reproducáo refere-se , entr e 
outras coisas, o objectivo daquela reproducáo: 
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REPRODUQÁO 

Reprodujo 

Processo 
Modo de fabrico da reproducao 
Exemplo: Gelatina 
Nome Comercial 
Nome comercia l qu e design a o  process o d e reproducao . Vari a conform e a s marca s 
comerciáis. 
Formato 
Medias em centímetros da reproducao 
Exemplo: 18x24 
Data 
Data da reproducao 
Utilizacáo 
Finalidade da reproducao 
Exemplo: Exposicáo "Figueira Imagens de Fim de Século" 
Nota 
Informacoes complementare s respeitante s a  reproduca o e  na o passívei s d e inclusá o 
noutros campos 

Em determinados grupos, há campos e subcampos de preenchimento obrigatório (Campos sobre 
os quais se colocou um filtro de controle que nao permite deixá-los em branco), como é o caso do grupo 
Identifícacáo, Legenda, Coleccao, Descritores, estado de Conservacáo e Acondicionamento Anterior ao 
Tratamento e Limpeza. 

Outra situacao, é a possibilidades de haver campos que se podem repetir, nomeadamente os cam-
pos Autor, Editor, Descritor(es), Bibliografía, Exposicoes e Notas de Intervencoes Anteriores e Futuras. 

B) A PESQUISA 

O módulo de pesquisa permite realizar consultas a partir de todas as entidades que integram a I 
ficha descritiva . Sendo também possível realizar consultas em diferentes campos de cada vez, ou a par-
tir do preenchimento simultáneo de varios campos. 

Existindo determinados campos com índices associados, a consulta é mais rápida, quase instantá-
nea mesmo em bases com centenas de milhares de registos. Contudo, apenas internamente, a consulta tam-
bém poderá ser feita em texto livre, sequencial, procurando registo a registo, sendo por isso mais lenta. 

Na pesquisa orientada, existem pontos de acesso pré-defmidos: 

• N.° de imagem 
•Sala 
• Armario/Estant e 
• Prateleira/Gavet a 
• Caix a 
• Envelop e 
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• Álbum 
• Dossie r 
• Legend a 
• Data da Imagem 
• Nome da Coleccáo 
• Autor 
• Editor 
• Impresso r 
• Outra s responsabilidades 
• Proprietário s 
• Descritore s 
• Bibliografí a 
• Exposicoe s 
• Process o 
• Especie 
• Números Antigos 
° Reproducáo 

FORMATOS DE VISUALIZADO 

Apresentam-se quatr o formato s d e visualizacá o pré-definidos : Completo, Abreviado, 
Investigagáo, Resumido com Imagem. 

Completo 

Embora o formato Completo seja o que tem mais informacáo, dele nao constam todos os grupos, 
campos e subcampos. Contudo, internamente é possível ver os registos completos. Procurou-se, em funcáo 
dos utilizadores, criar um formato que respondesse as questóes essenciais e  mais procuradas. O  que nao 
invalida que num futuro próximo nao se ajuste este formato, de forma a configurar mais entidades. 
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Abreviado 

Em relacáo a este formato, a  informacáo foi reduzida. Apenas se destaca o número da image 
a sua legenda e os diferentes descritores. É o  tipo de formato mais utilizado, para urna pesquisa rápi 
com objectivos básicos. O utilizador nao necessita de saber qual o formato, nem o tipo de especie fo 
gráfica em causa. E também nao lh e interessa datar a imagem. O  que pretende é obter imagens, as: 
ciadas a  um determinado tema. 

Investigacao 

Quanto ao formato de visualizacáo Investigacao, este nao contem toda a informacáo que se encontra i 
formato completo, mas destaca campos com dados precisos sobre os descritores, autor, data, a  identi; 
cacao da imagem com legenda e ainda o processo e formato da especie fotográfica. 
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Resumido com Imagem 

Este formato de visualizacáo é o mais simples e apenas refere o número da imagem e legenda. 
Tal como nos outros aparece urna miniatura da imagem fotográfica. Ao clicar na miniatura da imagem 
esta abre a imagem original no seu tamanho próprio. 

CONSIDERARES FINÁIS 

Em jeito de conclusao, resta fazer algumas observacoes em relacáo á presente comunicacáo. 

Tal como se referiu na apresentacáo, esta comunicacáo resulta de urna parceria entre o AFMFF 
e o  informátic o Luí s Dama s d a empres a d e informátic a BIBLIOsoft . A  estrutur a d a bas e d e dado s 
Bibliobase Imagem foi concebida no formato UNIMARC já existente para bases de dados bibliográfi -
cas - a Bibliobase. Contudo, tendo em conta a especifícidade do material fotográfico a catalogar, houve 
necessidade de realizar variadas alteracóes e criar grupos novos. Porqu e a realidade de um documento 
fotográfico nao é igual a  do material bibliográfico , a s semelhancas entre os formatos envolvidos aca-
bou por ser apenas parcial. E  é nessa diferenca que reside o trabalho empreendido durante os últimos 
meses. 

A plataforma d e entendiment o encontrad a par a estrutura r a  base , assent a n a experienci a d a 
BIBLIOsoft com a  parametrizacáo de bases de dados, e  o conhecimento dos técnicos do AFMFF em 
relacao as necessidades de um arquivo de imagem. Daí até ao produto final, muitas arestas tiveram que 
ser limadas. Na realidade, a  presente versáo da Bibliobase Imagem ainda está em estudo, na o invali -
dando a possibilidade de alteracóes a efectuar a curto prazo. Com a utilizacáo por parte dos técnicos e 
dos utilizadores, ou seja, em termos de catalogaeáo e pesquisa, poder-se-á verificar alguma falha, algum 
campo a acrescentar, um formato de visualizacáo inadequado, ou outra qualquer situacáo em que o soft-
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ware nao responda as necessidades de quem o utiliza. É nessa medida que este trabalho nao é ainda con-
siderado terminado. 

Evidentemente qu e o  idea l seri a have r urn a linguage m universa l a o nivel  do s Arquivo s 
Fotográficos, com regras que defmissem no essencial o que se pretende descrever quando tratamos de 
especies fotográficas. Nessa materia, o grupo Sepia está a fazer avancos significativos . 
No que concerne as Bases de Dados, cré-se que a Bibliobase Imagem possa ser a  resposta, nao só para 
o AFMFF, ma s també m para outras instituicóe s qu e trabalha m co m arquivo s d e fotografí a n o noss o 
país. 
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